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PARTE OFICIAL.
S.  M .  la R e i n a  y su  a u g u s t a  H e r m a n a  la S e re n í -  

g ima S e ñ o r a  I n f a n t a  D o ñ a  M a r í a  L u i s a  F e r n a n d a  
c o n t i n ú a n  e n  es ta  c o r t e  s i n  n o v e d a d  e n  su  i m p o r 
t a n t e  s a l u d .

MINISTERIO CE LA GUERRA.
L a  R e i n a  D o ñ a  I sabe l  II,  y en su n o m b r e  el G o 

b i e r n o  de la n a c i ó n ,  a t e n d i e n d o  a los m é r i t o s  y s e r 
v ic ios  del t e n i e n t e  gen era l  D .  F e l i p e  M o n t e s ,  ha  ve 
n i d o  en n o m b r a r l e  c a p i t á n  gen era l  del q u i n t o  d i s t r i 
t o  (Gal i ci a) .  D a d o  ert M a d r i d  á tí de A g o s t o  de 1845.=: 
J o a q u í n  M a r í a  L ó p e z ,  P res id en te . zz El  M i n i s t r o  de 
l a  G u e r r a ,  F r a n c i s c o  S e r r a n o .

L a  R e i n a  D o ñ a  I sabe l  I I ,  y éri su n o m b r e  el G o 
b i e r n o  de la n a c i ó n , a t e n d i e n d o  á los m é r i t o s  y s e r 
v ic ios del  ma r i s ca l  dé  c a m p o  D.  M a n u e l  de  So r i a ,  
ha v en id o  en n o m b r a r l e  c a p i t á n  gene ra l  del n o v e n o  
d i s t r i to  ( E x t r e m a d u r a ) .  D a d o  en M a d r i d  a 6 de A g o s 
to  de l S í S . n J o a q u i n  M a r í a  L ó p e z ,  P r e s i d e n t e . —E l  
M i n i s t r o  de  la G u e r r a  , F r a n c i s c o  S é r r a n o .

La Reina D o ñ a  Isabe l  I I ,  y en  su n o m b r e  el G o 
b i e r n o  de la n a c i ó n  , a t e n d i e n d o  á los m é r i t o s  y s e r 
v ic ios  del m a r i s ca l  de c a m p o  D.  B a r t o l o m é  A m o r ,  
ha  v e n i d o  en n o m b r a r l e  c a p i t á n  genera l  del d u o d é 
c imo d i s t r i to  ( p r o v i n c i a s  V asc on gad as ) .  D a d o  én M a 
d r i d  á 6 de A g o s t o  de  í 8 4 5 . = J o a q u i n  M a r í a  L ó p e z ,  
P r es i de n t e . z zE l  M i n i s t r o  de  la G u e r r a ,  F r a n c i s c o  
S e r r a n o .

Excrno. S r . : E l  Gobierno  de  la n ac i ó n  * éri nort i -  
b re  de  S. M . , ha t e n i d o  á b ien n o m b r a r  s e g u n d o  
c ab o  del q u i n t o  d i s t r i to  (Ga l ic ia )  al b r i g a d i e r  Dort  
F e r n a n d o  C o t o n e r .  D e  o rd e n  del G o b i e r n o  ío c o m u 
n ic o  á V .  E .  p a r a  su c o n o c i m i e n t o .  D i os  g u a r d e  á V. E .  m u c h o s  añ os .  M a d r i d  tí de  Agos to  de 1843.=: 
S e r r a n o . zzSr. c a p i t á n  g en er a l  de Ga l i c i a .

E x c m o .  S r . : E l  G o b i e r n o  de la n a c i ó n  , á n o m 
b re  dé S. M . , se ha s e r v i d o  n o m b r a r  c o m a n d a n t e  ge 
ne ra l  de  la p ro v i n c i a  de P o n t e v e d r a  al b r i g a d i e r  Doi i  
M a n u e l  Ba ús á .  D e  o r d e n  del G o b i e r n o  lo c o m u n i c o  
a V. E .  p a ra  su c o n o c i m i e n t o .  Di os  g u a r d é  á V. E .  
i f tuchos años.  M a d r i d  tí de  A g o s t o  de 1 8 i5 . z z S e r r a -  
no.zzSr.  c a p i t á n  g en era l  de Ga l i c i a»

Circular.
E x c m o .  S r . : D e s e a n d o  el G o b i e r n o  de la n a c i ó n  

q u e  las a u t o r i d a d e s  m i l i t a re s  de todas  clases se c i ñ a n  
solo al e e re ic i o  de los deberes  á q u e  co m o  m i l i t a re s  
están oíd ¡gados p o r  las Rea les  o r d e n a n z a s  y regla 
mentos  v igen tes  s in  m e zc l a r l e  en cu es t io n es  polí t icas, ,  
m  I n m t r  la mas m í n i m a  p a r t e  en las e l ecc iones  de 
a y u n t í m ; e n f o s , d i p u t a c i ó n  es p  r o v i n o i a lés ti i D  i p u * 
t ados  á C o r t é s ,  v q h e  se l im i te n  soio á p ro te ge r  el 
l ibre  e é re ic io  de las a t r i b u c i o n e s  dé las a u t o r i d a d e s  
publ icas  y á s o s te ner  el o rd e n  , d i sc ip l ina  y s u b o r d i -  
n.TCjon de las t r o p a s ,  se ha s e rv i d o  reso lve r  q u e  se lo 
R ^ n i h é u e  á V. E.  , pa r a  q u e  h a c i é n d o l o  e n t e n d e r  

á todas las a u t o r i d a d e s  y ge fes d e p e n d ie n t e s  de 
la suya ,  se o b se rv en  s in c o n t e m p l a c i ó n  ni d i s i m u l o  
los deseos del G o b i e r n o  s o br e  este pa M i cu lar.

1  de óí den  del mismo,  lo c o m u n i c o  á V. E .  pa ra  
su in te l igencia  y efectos  co r  res pon  d ientes .  Di os  g u a r 
de a V.  E .  m u c h o s  años.  M a d r i d  ó  de Ag o s to  de Í8 i 3 ¿ =  
Ser rano.zzbr ,  c a n i t a n  g ene ra l  de. , . . .

P o r  r e s o l u c ió n  de  4  del ac tua l  se ha s e rv i d o  el 
G o b i e r n o  de la i i ac íoh  c o n f e r i r , ¿í n o m b r e  de  la

R e i n a  D o ñ a  Isabel  I I  , el ca rg o  de s ec re t a r i o  de la 
i n s p ec c ió n  de cab a l l e r í a  al b r i g a d i e r  de la m i s m a  a r 
m a  D;  F r a n c i s c o  de P a u l a  Vasal lo*

R e la c ió n  de  Jos i n d i v i d u o s  q u e  p d r  r é s o lu c i o n  
de 6 del p rese n te  h a n  o b t e n i d o  del G o b i e r n o  de la 
n a c i ó n ,  en  n o m b r e  de S. M .  la R e i n a  D o ñ a  I s a 
bel I I ,  la r e v a l id a c i ó n  de sus  em pleos  co mo  p r o c e 
de n tes  del c o n v e n i o  de  V e r g a r a :

D.  F r a n c i s c o  D ía z  T r a s i e r r a ,  empleo  de c o m a n 
d a n t e  de es c u a d ró n .

D .  M e l c h o r  F e r n a n d e z  Vi l l a  , em pl eo  de t e n i e n 
te de i n f a n t e r í a  y  g r a d o  de c a p i t á n .

MINISTERIO DE HACIENDA.
E x c m o .  S r . : E l  G o b i e r n o  de la n a c i ó n  sé ha s e r 

v id o  e x p e d i r  con  esta fecha el d ec re t o  s i g u i en te :
“ E n  n o m b r e  de  la R e i n a  D o ñ a  Isabel  I I  el G o 

b i e r n o  de la n a c i ó n  ha  v en id o  en n o m b r a r  i n t e n d e n 
te de la p ro v i n c i a  de L eó n  al gefe de m e s a ,  cesan té 
del  m in i s t e r i o  de H a c i e n d a  , D .  F r a n c i s c o  S á n c h e z  
R o c e s ,  e n c a r g a d o  a c t u a l m e n t e  dé la i n t e n d e n c i a  de  
O v i e d o  p o r  la j u n t a  de aqu e l l a  p r o v i n c i a .

D e  o r d e n  del G o b i e r n o  lo c o m u n i c o  á V .  R.  p a r a  
los efectos  c o r r e s p o n d i e n t e s .  Di os  g u a r d e  á V. E* 
m u c h o s  a ñ os . M a d r i d  ó  de  A g o s t o  de  l84 5 .z :Mateo  
M ig u e l  Ai l lo n . i z S r .  d i r e c t o r  ge nera l  del  T e s o r o  p ú 
b li co*.

MINISTERIO DE GRACIA Y JU5TICIA.
Circular.

E l  G o b i e r n o  de  la n a c i ó n  ha s a b id o  co n  él ¿has 
p r o f u n d o  d o lo r  q u e  eri a lgun os  p u n t o s  de la m o n a r 
q u í a  , lejos de h a b e rs e  amort iguad?} los od ios  p o l í t i 
c o s ,  lejos de h a b e r s e  u n i d o  s in c e r a m e n t e  los band os  
an t es  e n c o n t r a d o s  y . h o y  re u n i d o s  en el res to  de E s 
p añ a  desde  q u é  se p r o c l a m ó  en el Co n g re s o  n a c i o 
nal  el o lv i do  de t od o  lo p a s a d o ,  ha r e n a c i d o  el m e z 
q u i n o  e s p í r i t u  de i n t o l e r a n c i a  y d o m i n a c i ó n  ex c l u s i 
va , p r o c u r a n d o  c a d a  urria de las an t ig u as  b a n d e r í a s  
av as a l l a r  á sus r i v a l e s , y c o n v e r t i r  en  p r o v e c h o  p r o 
p io  el gen ero so  y n a c i o n a l  p r o n u n c i a m i e n t o .  N o  sé 
ha  l e v a n t a d o  pa ra  esto el val iente  pueb lo  españo l ,  ni  
se h a  d e r r a m a d o  p o r  tari b as t a r do  fin su p rec iosa  
san g re :  ma s  n ob l e  ha  s ido  la causa de su a l za m ie n t o .

r  rq u e n a  t r i u n f a d o  a la voz magica de u n i ó n  e n t r e  t o 
dos los e s p a ñ o l e s d e  r ec o n c i l i a c ió n  e n t r e  todos  ios 
p a r t id o s .

E l  G o b i e r n o  de la n a c k m ,  q ue  t i e n e  !a g lo r i a  de 
h a b e r  s ido  el p r i m e r o  en p ro c l am ar la  , está d ec i d id o  
á no  c o n s e n t i r  q u e  sea t u r b a d a  p o r  n a d i e ,  c u a l q u i e 
ra q u e  sea su ca t eg or í a  ; y asi co mo ha res u e l to  nQ 
alza r  el t u p i d o  velo q u e  c u b r e  pasados  y re c í p ro co s  
e x t r a v í o s ,  será  so l í c i to  y sevéro  en cas t ig a r  t od o  acto  
q u e  se o p o n g a  á la r e a l i z ac i ón  de sus  p r u d e n t e s  
mi ra s .

E s t o s  s e n t i m i e n t o s ,  q u e  son t a m b i é n  los de t o d o s  
los bu eno s  pa t r i c ios ,  y de q u e  i n d u d a b l e m e n t e  p a r t i 
c i p a r á ‘V.  S . ,  es p rec i so  i n c u l ca r lo s  á to d o s  ios d e 
p en d ie n t es  de ese t r i b u n a l  , y especialmente;  á ios j u e 
ces de p r i m e r a  in s t an c i a  y p r o m o t o re s  fiscales, los c u a 
les ap en as  t e ngan  not ic i a  de h ab ers e  c o m e t i d o  eí m e 
n o r  acto  c o n t r a r i o  á la Seguridad  i n d i v i d u a l ,  c u a l q u i e 
ra q ue  sea el p r e t e x t o ,  c u a l q u i e r a  que  sea él a u t o r ,  fo r
marán,  la c o r r e s p o n d i e n t e  ca u s a ,  Ja s u s t a n c i a r á n  con  
r a p i d e z ,  y la f a l l a rán  de s ue r t e  q u e  n ad ie  vea en la 
sen te nc ia  mas q u e  la m a n o  s a m a  de la ju s t i c i a .  Y no 
se l im i t a r á  V. .S. á t r a s l a d a r  á ios jueces  de p r i m e r a  
in s t an c i a  y p r o m o t o r e s  fiscales de los juzgados  esta 
c i r c u l a r ,  s in o  q u e  les h a r á  e n t e n d e r  la g ra v e  r e s p o n 
sa b i l id ad  en q u e  i n c u r r e n  si no c u m p l e n  esia f i rme 
Volun tad dtd G o b i e r n o  , v ig i l a rá  Y¿ S. su c o n d u c ta  
en esíe p u n t o ,  y d -rá p a r t e  i n m e d i a ta  m en t é  ai m i n i s 
t e r i o  de  mi ca rg o  de las fal tas q u e  no te  p a r a  t o m a r  
al  p u n t o  la p r o v i d e n c i a  c o n v e n ie n t e .

D e  o r d e n  del G o b i e r n o  de la n a c i ó n ,  en  n o m b r e  
de S. M.  la R e i n a  D o ñ a  Isabel  i í  , lo d ig o -a  V. 8.

pa ra  su in t e l igenc ia  y ex a c t o  c u m p l i m i e n t o .  Dio*  
g u a r d e  á V .  5.  m u c h o s  años .  M a d r i d  tí de A g o s t o  
de  1845.— Ló pe z .= S r .  r e ge n t e  de la au d ie n c ia  de*;.4í

DIRECCION GENERAL DE RENTAS UNIDAS 
Cuarta Secciono Circulan

E l  G o b i e r n o  de la rtáciori , en n o m b r e  de  M.v 
p o r  Real  decreto  de 30  de J u l i o  u l t i m o  ha  dejadrt  
s in efecto las d i spos ic iones  c o n te n i d a s  en él dé 2 0  
de J u n i o  p r ó x i m o  a n t e r i o r ,  m a n d a n d o  q u e  con ti-* 
r iúe’n co b rá n d o se  las r e n ta s  p r o v i n c i a l e s ,  sus e q u i 
va lentes  y los de rechos  de p u er ta s  éri los pueblos  y 
cap i t a l e s  de p ro v in c i a  én q u e  se h a y a n  res tablecido^ 
sin  hace r s e  n o ve dad  en la f o r m a  q u e  t e n í a n  an tes  dé  
la s u p r e s i ó n  , y s eñ a l an do  pa ra  los qUe rió se hallert  
en este caso el m o d o  de sat is facer  los cup os  q u e  po# 
aquel la s  r e h t a s  les c o r r e s p ó n d a n .  R es p ec to  de lo* 
p r i m e r o s  ró n g u n a  dif icul tad p ue de  ocur r i r . ,  pues  qu«  
res tab lec ido  u n  o r d e n  q u e  no  s u f re  a l t e rac ió n  , soló 
qu ed a  la e x a c t a  ap l i c ac i ón  de las reglas á q u e  es taba  
s u j e t o ,  y q u e  se c o n s i d e r a n  en toda su fuerza .  L o s  
segundos  m e re c e n  ya  u n a  a t e n c i ó n  p a r t i c u l a r  de la 
a d m i n i s t r a c i ó n  , p o r  c u á n t o  én ellos pu ed en  ser  a l t e
rad as  las reglas c o n o c i d a s ,  s in  e m b a r g o  de q u e ,  c u a 
l e squ ie ra  q u e  seari las q u é  Se ad o p te n  , s i e m p re  hari  
de p a r t i r  del p r i n c i p i o  de q ú e  d ic hos  pueb los  han dé  
p a g a r  los m i s m o s  cupos  q u e  an tes  t en ia  h señalado** 
ó los q u é  d eb en  s eñ a l á r s e l e^

C o m o  q u e  según  lo d i s p u es to  en el á r t .  3? del  e x 
p r e s a d o  Rea l  d e c r e t o ,  los pu eb l os  sujetos  á las r e n t a s  
p ro v in c i a l e s  h a n  de p a g a r  el i m p ó r t e  de  sus  r esp ec t i 
vos e n c a b e z a m i e n t o s ,  ó él á q u e  h a y a n  a s ce n d i d o  eri 
el añ o  ú l t i m o  los p rod t i c tos  dé la adrf i i r l i s t r ac ion  , hi 
p r i m e r a  opéracior i  de las  oficinas  debe  sér  !a de ñ j a t  
el cu p o  q u e  c o r r e s p o n d a  á cáda  p i i e b l ó , pa r a  q u e  i n 
m e d i a t a m e n t e  se c o m u n i q u e  á sil a y u n t a m i e n t o  ¿ s e 
ñ a l án d o l e  u n  co r t o  plazo p a rá  que  mani f i e s t e  eí m e 
dio ó medios  q u e  a d o p te  pa r a  cu b r i r l e .  E s tá  eléccioi l  
q u e  sé deja á los pueb los  nó  d eberá  Servi r  de p r e 
t e x to  pa ra  d i l a t a r l a  c o b r a n z a  y la p r o n t a  en t r eg a  dé  
sus p r o d u c to s  en  las t e so re r í a s  ó d ep o s i t a r í a s  , á cu vil 
fin los Sres .  i n t e n d e n t e s ,  co mo  m i e m b r o s  dé íás d i 
p u ta c io n e s  p r o v in c i a l e s ,  c u i d a r á n  de i l u s t r a r á  éstas^ 
y de re c l a m a r  c o n t r a  tod o  medi o  d i l a t o r i o  q u e  l le 
gase á p r o p o n e r s e  p a r a  l l ena r  uti  se rv ic io  re co n o c i ó  
d a m e n t é  u rg en te .  A  los pueb los  q u e  a d o p t e n  e¡ r e 
p a r t i m i e n t o  pa ra  c u b r i r  el to d o  ó pa r t e  de su cupo* 
deberá  fi járseles u n  plazo b r ev e  pa ra  e j ec u t a r l e ,  y pó-  
üe r  en c o b r a n z a  las t rés  p r i m e r a s  m e n s u a l i d a d e s ,  siri 
p e r j u ic io  de h a c e r  eri las s igu ien tes  las i n d e m n i z a c i o 
nes i n d i v i d u a l e s  á q ue  h u b i e r e  jugar .

C o m p l e t a m e n t e  e x p e d i t a  v d e s e m b a r a z a d a  se p r e 
sen ta  la o p e r a c i ó n  eh los pueb los  de la a n t ig u a  
r o ñ a  de A r a g ó n ,  sujetos  aí ca t a s t ro , ,  equ iva len te . .A  
t a l l a :  estas c o n t r i b u c i o n e s  se h an  ex ig i do  s i e mp re  
p o r  r e p a r t i m i e n t o ;  y d e b i e n d o  corisid e ra r s e  esté yifr 
hech o  en cada  pue b lo  pa ra  el añ o  c o r r i e n t e , n o q u e -  
da mas  q u e  a c t i v a r  su c o b ra n z a .  Si  eri a l gun o  p o r  
c i r c u n s t a n c i a s  p a r t i c u l a r e s  no se hal la se  t od av ía  é j é p  
c u t a d o  el r e p a r t i m i e n t o ,  los in t e n d e n t e s  d e b e rá n  ¡exi"* 
g i r  q u e  sé e j ecu té  d e n t r o  dél plazo mas  b r e v e  prG 
s i b i e.

E n  las capi t a l e s  de  p ro v in c i a  y p u e r t o s  habil i ta-»'  
dos en q u e  no se h a y a n  re s t a 'd e c i d o  lós d e re c h o s  dé  
p u e r t a s ,  y q ue  cdn  a rreg lo  a¡ á r t .  ó.° d e b e n  Cóns ide^ 
ra r se  có mo  e n ca b ez ad a s  p o r  el c u p o  ó p fodUcfb  de 
las r e n t a s  p ro v in c i a l es  al t i e m p o  del r e s t a b le c i m ie n to  
de  aqu é l los  en 1 8 1 7 ,  las o fi cinas  p ro c e d e r á n  inrne-- 
dia l  a m e u t e a 1 señ a 1 a m i e h t o de  es tos  cu pos ó p f o d  mG 
tos por  lo q u e  resu l t e  de l a s . c u en ta s  y l ib ros  que-er i  
ellos debe  h a b e r  c o r r e s p o n d i e n t e s  á d icha  época .  Los 
i n t e n d e n t e s  c o m u n i c a r á n  es jos- se ñ a l am ie n to s  á los 
ay u n ta m i é ' h to s  r e s p e c t i v o s ,  e x i g i e n d o  q u e  eh nri b re 
ve plazo ma ni f i e s t en  el m e d i o  ó medios  q ue  a d o p t e n  
pa ra  r e a l i z a r  su i m p o r t e ,  v q u é  desde luego  los pon-* 
gan en e j ec u c i ó n ,  á fin de q u é  ingresé  eri t e s o r e r í a  cor* 
p u n t u a l i d a d  la p a r t e  que  c o r r e s p o n d a  á onda trinx»*^ 
t r é ,  c o n s i d e r á n d o s e  éste ven c i do  par-á la co b ra n z a  y 
e n t re g a  en h>s t é r m i n o s  qué  pa ra  ¡ó>» énc



tos y J e m a s  c o n t r i b u c i o n e s  J e  cu o ta  fija se es tablece r  
e n  los a r t í c u lo s  16 y  17 de la i n s t r u c c i ó n  J e  6 de J u 
l io  de  1828.

Los  Sfcs .  i n t e n d e n t e s  * r e c o n o c i e n d o  t o d o  lo qu* 
t i e n e  de e x t r a o r d i n a r i o  y difícil  la s i t u a c i ó n  p resen  
t e  .del r e i n o ,  se p e n e t r a r á n  de  la i m p er i o s a  neces i 
d ad  q u e  se ha l l a n  de s u p l i r  con sil p ru d en c i a ,  
i l u s t r a c i ó n ,  ce lo  y a c t i v i d a d  la fal ta de reglas  fijas 
p a r a  o c u r r i r  a t odo s  los casos en q u e  p o d r á n  e n c o n 
t r a r s e  s i  d a r  c u m p l i m i e n t o  á las d ispos ic iones  del Real  
d ec re t o  q u e  m o t i v a  esta c i r c u la r .  Di f i cul t ades  se les 
o p o n d r á n  s in  d u d a ;  p e r o  no debe t em er se  q u e  n i n 
g u n a  de ellas deje de  a l l a n a r s e  an t e  su dec i s ión  y el 
p a t r i o t i s m o  de las d i p u t a c i o n e s  ó j u n t a s  p ro v in c i a l es  
y  a y u n t a m i e n t o s  q u e  deb en  c o n c u r r i r  al r e s t ab lec i 
m i e n t o  de  las c o n t r i b u c i o n e s  p ú b l i c a s ,  s in  el cual  el 
JEstado q u e d a r á  e x p u e s t o  á n u e v o s  confl ictos.

T o d o s  los gefes y emplea do s  de la a d m i n i s t r a c i ó n  
d eb en  p e r s u a d i r s e  de q u e  j a m a s  el se r v i c io  pú b l i c o  
h a  h e c h o  mas  necesa r i a  y  c o m p l e t a  su a b n eg ac i ó n ,  
ha jo  c u y o  co n ce p t o  esta d i r ecc ió n  ge ner a l  t e n d r á  
fija la vis ta  s obr e  todos  p a r a  a p r e c i a r  p o r  los r e su l 
t a d o s  los se rvic ios  de cada  u n o ,  y p r o p o n e r  al G o 
b i e r n o  las r e c o m p e n s a s ,  co r r ec c i o n es  ó m e d i d a s  de 
o t r a  especie á q u e  se hagan  ac ree dor es .  C o n  este fin 
los Sres.  i n t e n d e n t e s  se s e r v i r á n  d a r l a  c o n o c i m i e n t o  
s e m a n a l m e n t e  de lo q u e  se ad e l an te  en las o p e r a c i o 
nes  q u e  p a ra  el r e s t ab le c i m i en to  de las e x p r e s a d a s  
r e n t a s  deben  e m e n t a r s e ,  y m u y  p a r t i c u l a r m e n t e  de 
Jos me d i o s  q u e  los pu eb los  a d o p t e n  en uso de la f a 
c u l t a d  q u e  se les deja p a ra  c u b r i r  sus  c u p o s ,  s in  
p e r j u ic i o  de q u e  t a m b i é n  lo h ag an  los a d m i n i s t r a d o 
res  de p r o v in c i a  , e x p r e s a n d o  los dias  q u e  e m p l e e n  
en  las q u e  ba jo  las ó rd en es  de  aque l los  gefes s u p e 
r i o re s  deb en  ocu pa rse .

Dios  g u a r d e  á V .  S.  m u c h o s  años.  M a d r i d  5 de  
A g o s t o  de 1 8 4 5 . n R a m o n  S a n t i l I a n . = S r .  i n t e n d e n 
te de. . .

PARTE NO OFICIAL.

NOTICIAS EXTRANGERAS.
T U R Q U I A .

Conslantinopla 12  de J u lio .

En el momento en que se anunciaba que la cuestión servia 
estaba completamente resuelta, la diplomacia y  el D ivan se 
han puesto ayer eu movimiento por electo de la llegada de un 
correo extraordinario de Petersburgo. E l  principe Hondser, 
primer intérprete de Rusia , pasó inmediatamente á la Puerta 
para solicitar del Ministro de Negocios extraugeros fijase hora 
para tener una couferencia al dia siguiente , y  con efecto, hoy 
M r. de TitofF., que todavía no ha presentado sus credenciales 
al Sultán, ha tenido una conferencia, que ha durado algunas 
horas, con el Ministro de Negocios extrangeros. Algunas per
sonas suponen que se trata de unas contestaciones suscitadas 
entre la Turqu ía  y  la Rusia con respecto á las fronteras; pero 
nosotros no creemos nada de esto. E l  Divan habia comunicado 
á la misión de Rusia la petición de la nación servia que se opo
ne al destierro de W u stch itz  y  P e tro n iew ich : ademas, ho y  
mismo debia presentarse á la aprobación del Sultán la respues
ta ó el b e ra t , y  era urgente no exponer la dignidad del S u l
tán á una nueva humillación en el caso de haber consentido al 
voto de la nación, que según toda apariencia, el Emperador 
Nicolás no parece dispuesto á acoger favorablemente. Creemos 
que la Rusia insiste fuertemente en el destierro de los dos gefes 
citados, y  en esto vemos una nueva complicación que podrá 
concluir no con tanta facilidad como se cree.

Parece que en este momento la T u rqu ía  tiene un plan con
ce b id o ,  cual es el de emanciparse completamente de la tutela 
europea. Una extraordinaria concentración de tropas se des
tinará á favorecer la ejecución. Por otra parte acaba de crearse 
una especie de dictadura absoluta por medio de un hat impe
rial á Riza-bajá.  Ha sido nombrado feld mariscal del imperio, 
y  todo el ejército ha sido puesto bajo su alta dirección. Desde 
el origen de la monarquía otomana no se ha conferido seme
jante título , pues el mismo Ministro de la Guerra y  todos los 
demas oficiales militares están bajo sus órdenes. N o  será impo
nible que en el estado de ceguedad en que se halla el G obier
no , se abriguen intenciones de reconquistar la Crimea dó los 
rasos.

Sabemos por fin de persona fidedigna que Nafi-effendi, 
embajador del Diván en París ,  ha tenido la ridicula impuden
cia  de exig ir  en audiencia particular á Mr. Guizot la restitu
ción de A rge l .  E l Ministro de Negocios extrangeres, que se ha
llaba muy distante de recibir una comunicación semejante, per
dió 4 su pesar su serenidad, y  le invitó en términos no muy 
corteses á que se retirase. Puede muy bien que Nafí-eífi-ndi 
no se haya conducido con la reserva necesaria eu este asunto, y  
se haya dejado arrastrar de su celo ; pero seguramente que de
t e  haber recibido instrucciones de su Gobierno : de otro modo 
jamas habría aventurado semejante proposición. Esto hace ver 
la consideración que el Gobierno turco tiene por la Francia.

Se asegura que una escuadra turca, compuesta de dos navios 
de l ínea , cuatro fragatas , varias corbetas , bergantines y  b a r 
cos de vapor, ha salido en los primeros dias de este mes de 
Conslantinopla ? y  que se dirige á T ún ez  con intenciones Los— 
tile*. (Const.)

G R A N  B R E T A Ñ A

Lóndres  28 de J u lio .

V iendo los individuos liberales irlandeses del Parlamento 
que eran infructuosos sus esfuerzos para obtener de este y  del 
^Hoisterio la satisfacción de los injustos agravios de su país, 
resolvieron di igu  una llamada al pueblo ingles para hacerle

conocer el verdadero estado de la Irlanda y el mal sistema de 
administración que cor? respecto ¿1 ella ha sido adoptado.

En su consecuencia se presentó la siguiente petición a lord 
John-Russell:

ttLos que suscriben , individuo! irlandeses del Parlamento, 
convencidos del peligro que hay, no solamente para la Irlanda, 
sino para todo el imperio en general si la presente legislatura 
se acaba sin una manifestación que indique la disposición de 
dirigir los asuntos de la Irlanda de una manera lítil á sus ha
bitantes, creen que e3 de su deber emplear todos sus esfuerzos 
para evitar las consecuencias que traerá el insistir en la p olí
tica que se sigue en el dia con respecto á su pais.

*r Se han dirigido al Parlamento para obtener la reparación 
de los agravios que han excitado el desccutento y  provocado 
las quejas del pueblo irlandés. Esta reparación ha sido rehusa
da por una gran mayoría de la Cámara de los Comunes. L a  so
la esperanza que Ies queda consiste en hacer que el Soberano 
y  el pueblo de la Gran Bretaña no ratificarán esta resolución. 
Por lo tanto desean hacer la llamada á la opinión pública , y  
tienen siempre la firme esperanza de que en todas las clases de 
la sociedad, prescindiendo de todas las opiniones, hallarán 
simpatías de alecto y  de benevolencia en favor de la Irlanda 
para que se adopten medidas justas y  conciliadoras en vez de 
exponer á los tristes efectos que resultarían de una colisión 
entre los dos paises en una lucha por los derechos nacionales 
de la Irlanda.’’

L ord  John Russell presidia la asamblea convocada para 
dar cuenta de esta manifestación , la cual decidió que se re
dactase una memoria conteniendo una exposición de las justas 
quejas de la Ir lan da, habiéndose nombrado al efecto una co 
misión. ( Glohe.)

C A M A R A  D E  LOS C O M U N E S .  SeSÍOTl del 2 J .

A  propuesta de Mr. Clarh , la Cámara acuerda que se lea 
por tercera vez el bilí relativo á los matrimonios celebrados en 
Irlanda por ministros presbiterianos ú otros que no pertene
cen á la iglesia anglicana.

L o rd  John Russell anuncia que el lunes próximo presen
tará algunas observaciones sobre el estado de los negocios p ú 
blicos.

Continúa la discusión sobre el b il í  de armas de Irlanda.
Lord Elliot le defiende.
L a  enmienda de Mr. Craw fo rd  es desechada por un* ma

yoría de 55  votos.
L o rd  John R u sse ll: Es necesario no dar á este bilí una 

extensión que le haga ir mas allá del objeto que nos propone
mos al votarle: seria pues conveniente limitar sus efectos á los 
condados que se hallasen en estado de anarquía y  de desor
den : en estos los magistrados podrán tener el derecho de ha
cer visitas domiciliarias para descubrir y  apoderarse de las a r 
mas prohibidas. E l  lord lugar teniente deberá dar una procla
ma para conferir estas facultades á los magistrados.

L a  sesión dura aun á la salida del correo.
L a  de la Cámara de los Lores ha ofrecido poco ínteres.

c a m a r a  d e  l o s  l o r e s . Sesión del 28 d i  J u lio .

L o rd  B ea u m on t: Y o  desearía saber si después de lo que 
acaba de pasar en Servia, el Secretario de Estado de Negocios 
extrangeros reconoce ó desaprueba el derecho exclusivo de la 
Rusia de intervenir directamente en todas las elecciones futu
ras de la Servia.

E l conde de A berdeen  , después de expresar la satisfacción 
por la reciente elección que se ha verificado en la Servia , di
ce que la cuestión es de tal naturaleza qne puede resolverse 
por el autor de la interpelación del mismo modo que por el 
Ministerio.

ct L a  respuesta, añadió, se halla en los tratados que e?- 
tan en la mesa de la Cámara. Las pretensiones de la Rusia 
están basadas en los tratados de Bucharest y  de Andrinópoli, 
de los cuales se han traído copias á la Cámara. Sin embargo, 
debo decir que, en mi juicio, la Rusia no tiene el derecho ex
clusivo de intervenir en los asuntos de la S e rv ia , á menos que 
no medien eutre ambas Potencias tratados que ignore la I n 
glaterra.

F R A N C I A .

P a r ís  3 0 de J u lio .

En la sesión de la Cámara de los Comunes de Inglaterra 
del 28 , lord John Russell ha hecho varias observaciones 
acerca del estajo general del pais Esta revista de la legislatu
ra , que ordinariamente se hace todos los años por uno de los 
gefes de la oposición , se hizo el año anterior por lord P a l -  
merston , y  en el presente ha ocupado lord John Russell su 
lugar.

Es probable que la discusión que no debia producir voto 
alguno haya concluido en la misma sesión. Mañana recibi
remos con los periódicos ingleses el extracto mas completo de 
la sesión que el que hoy hemos visto por nuestra corresponden
cia de Lóndres. ( Debuts»)

Se lee en la G aceta de A ugsburgo :
Las noticias de Petersburgo , que hemos recibido por un 

conducto digno de crédito, dicen que S. M. el Emperador N i 
colás ha aprobado completamente los actos del barón de L ie -  
ven en la elecion del Príncipe Kara-G eorgew itsch. En su con
secuencia la elección del Principe puede considerarse como ir
revocable. {Id.)

Se lee en el D iario de F ra n cfo rt y en artículo de Schwerin  
con fecha 1 g  de Ju lio :

E l  gran duque ha encontrado en su viaje por Rusia en las 
aguas de Reval la escuadra rusa, desde cuyo  bordo ha sido 
saludado por el gran duque Constantino. El 18 llegó S. A .  R .  
á Cronstadt. E l  Miuistro de la M arin a, Príncipe de MenzikofF, 
ha cumplimentado al gran duque , quien ha continuado su

viaje hasta PeterhoíF. A  su llegada, el Emperador , la E m p e- 
r a in z ,  el gran duque hereditario y  casi todos los individuos 
de la casa imperial han recibido con la mayor cordialidad al 
gran duque. V a n  á celebrarse fiestas militares y  otros feste
jos. Un ejército de 6 o 3 hombres ha ejecutado maniobras por 
espacio de tres dias. E l  gran duque de SclrWerin ha mandado 
el regimiento de carabineros , y  ha pasado una noche en com
pañía del Czar en una tienda* Diez mil hombres de granade
ros sacados de las provincias hacen el servicio en PeterhoíF. 
Pasados tres dias de la llegada, el gran duque ha vuelto á P e 
tersburgo, en donde se ha paseado en compañía del Emperador 
en coche , quien le ha enseñado por sí mismo las curiosidades 
de la ciudad. El 16  debia trasladarse el gran duque a M o s c o t v , 

desde donde S. A .  R .  regresará á Berlín por Varsovia . {Id.)

Se lee en un periódico ingles :
SeguQ los riltimos informes presentados al Parlam ento, cir* 

culan en la actualidad en Lóndres i 38 periódicos. El total que 
cada año se expende asciende á 3 6 .2 7 1 ,0 2 0 ,  y  los derechos 
de anuncio por año suben á la cantidad de 4®>179 libras 
esterlinas 10 chelines (mas de 1.200S) francos). Se publican 
en Inglaterra 2 1 4  periódicos de proviucia. E l  número de ejem
plares que anualmente se tiran es el de 16 .8 8 7$ . Este núme
ro 110 llega en una mitad á los diarios que circulan en la me
trópoli.

En Escocia hay 80 periódicos; en el pais de Gales 10; 
en Dublin se publican 25 , y  en toda la Irlanda 52. Si se to
masen todos los periódicos que se publican en la G ran Breta
ña por espacio de un año , y  suponiendo que cada periódico 
cubriese por un término medio el espacio de una vara cuadra
d a , el terreno que podrían cubrir todos estos periódicos seria 
un equivalente ai que oeuparian las tres quiutas partes de los 
habitantes del globo, concediendo el espacio de un pie cuadra
do á cada individuo. (Id .)

Escriben de Oran el l 5 de J u l io :
Se dice que A b d - e l - K a d e r  no abandona las cercanías de 

Mascara. Su presencia en aquellos lugares ha sido señalada por 
el incendio de las mieses , lo cual tiene en tal inquietud á 
nuestros árabes , que no se atreven á alejarse de sus tribus. 
Se han debido enviar soldados á fin de hacerles entender que 
vuelvan á Oran para ser empleados en los trasportes. La  auto
ridad les da la garantía de que velará por su seguridad.

Es cierto , sin embargo , que si se han cometido algunos 
actos de latrocinio en la dirección del Oued-Hamrnan , han 
sido hechos por A b d - e l - K a d e r  : este último no lleva cousigo 
fuerzas ccnsidf-rables , porque desde el g de Julio  algunas de 
sus tropas trabajan en la construcción de un puente en O --dan.

Se sabe que posteriormente una de las columnas de la di
visión de Mascara , mandada por el coronel G e r e y ,  ha hecho 
retirar á Á b d  e l-K ader de las cercanías de esta plaza.

Sabemos por correspondencia particular de A rge l  , fecha el 
20 de Julio , que una fuerte columna se ponia en campaña, y 
ha debido salir el 2 1 de Medeah. Esta debe dirigirse hacia el 
Sur, y  sus movimientos parece deben ser combinados con I01 
de la columna de Milianah y  las columnas de Mascará. IViTT 
doscientos mulos árabes de la provincia de Medeah han sido 
requisados para llevar infantes y agua.

Es probable que A b d -e l  Kader será perseguido en todas 
direcciones , y  que nuestras columnas le seguirán si es menes
ter en el mismo desierto. La columna móvil de Medeah va 
mandada por el coronel Jussonf.

E l  mariscal de campo M a rv y,  qne ha ido comisionado á 
T únez, se sabe que ha sido destinado para tomar el mando de 
la brigada de Medeah en remplazo del Sr. duque d’ Aurnale.

Miliaaah , que ha adquirido desde hace un año una grande 
importancia , acaba asimismo de recibir  un general por co
mandante. Este es el mariscal de campo Mr. Reven, que ha 
ejercido el mando superior de Koleah. Ha salido de A r g e l  el 
g á medio dia para volver á su nuevo destino. (L e N ational.)

E n  el Centinela d é la  M a r in a , periódico de Tolon, leernos 
lo siguiente:

Se asegura que en estos momentos la escuadra turca está al 
frente de Túnez. Los navios el Jem m apes y  el A r g e l  han sali
do para Túnez.

Se dice que la corbeta la Circe  debe unírseles : se dará á la 
vela el domingo 3o. Se dice también que el contraalmirante 
Parsw el-D eschens, que está en Smirna, ha sido llamado para 
mandar la escuadra del Mediterráneo. E l  contraalmirante Le 
R o y  va á tomar el mando del In flex ib le  estacionado en L evan
te. El barco de vapor el Castor ha recibido orden de marchar á 
L ev a n te , y  lleva pliegos urgentes.

Notamos que el S u d y periódico ministerial de Marsella, des
pués de hablar de es le movimiento marítimo, añade:

Nosotros creemos que estos armamentos son motivados : 
i?  Por la salida de los Dardanelos de una división naval 

turca que se cree destinada á Túnez.
2? Por algunas diferencias ocurridas entre nuestro cónsul 

y  el bey de Túnez.

E l  Glohe de Londres del 2g dice :
Cartas particulares recibidas de Ñapóles esta mañana no 

demuestran creer en los beneficios que debe dar á su pais el 
tratado de comercio firmado en Nápoles. Se dice que este tra
tado no tendrá efecto sino con la condición de que nosotros 
obtengamos un buen resultado en nuestras negociaciones con la 
F ran cia , resultado que miramos como poco probable en la ac
tualidad. L a  concesión que hemos hecho en nuestra tarifa para 
algunos artículos de importacioa de Nápoles nos dejan poco 
Jugar para nuevas solicitaciones. (Com/?i.)

MADRID 6  DE AGOSTO.
A l  Gobierno provisional de la nación. =  Excmo. S r . : El 

ayuntamiento constitucional de Cartagena, cuyo  constante vo
to é incansable anhelo solo se dirigen al verdadero bien y  fe
licidad de su patria y faltaria ciertamente á sus mas íntima*



convicciones si no elevara su voz parn significar á V .  E. las 
gratas emociones que experimenta a! mirarle colocado al fren
te de los negocios púldicos con universal aplauso de cuantos 
oiíran en sus bien conocidos principios y  en su acendrado pa
triotismo la esperanza halagüeña de ver terminados los males 
que afligen á la infortunada España.

Jamas á Gobierno alguno ha estado reservado una misión 
tan sublime, grandiosa y honorífica, porque jamas se lia oido 
uua voz saludable y  (dicaz que , pronunciada en el santuario de 
las ley e s ,  haya resonado con mas prontitud y  mejor acogida 
en el corazón de todos los buenos españoles , de todos los lea
les patriotas , exentos de ambiciosas y  reprobadas miras. V .  E. 
en el memorable di:i I í de Mayo supo reseñar con hábil, p in
cel y  expresivo colorido el cuadro de la única felicidad p o si
ble , y  V .  E. ha visto la avidez con que tolos los pueblos han 
hecho suya tan grata pintura, no perdonando para conseguir 
y tocar su realidad los mas ca losos  sacrificios , los mas sin
gulares esfuerzos que podían exigirse á una nación harto tra
bajada ya  en penrsa3 y  largas contiendas , obteniéndose por re
sultado de tan heroicos hechos la s$||vacxou del pais y  de la 
Reina. ^

La Constitución de 1 8 0 7 ,  este venerando código que el 
pueblo español se ha dado , y  las prácticas parlamentarias sin 
las cuales no puede ser verdad el Gobierno representativo, res
pétense con religiosidad en adelante, porque de sn respeto y  
extricta observancia ha de nacer el imperio de la ley y  s í  efi
caz acción, asi para el Monarca y  poderosos, como p ¿ A  el 
último de los ciudadanos : la probidad y  el saber ocupen siem
pre el lugar que se merecen de justicia: sean estas las prendas 
que eleven al hombre y  garanticen s r p ú b l i c a  moralidad : ha
y a  tolerancia completa con todas las creencias, inexorable 
gor con todas las conspiraciones : protección decidida á todos 
los hombres, cualquiera que fuera su opinión , seVé^dad igual 
con los que atenteu al reposo público: dentro del círculo le
gal, t-, do ; fuera de este límite, nada. Unanse para siempre con 
vínculos indisolubles todos los españoles , recordando con g lo -  
íia la provechosas máximas que él esclarecido liijo de San 
Fernando consignó en nuestros códigos allá en el siglo X I I I ,  
y  los memorables hechos que en los campos de V erga ra  y  Tor- 
rejon han tenido lugar en nuestros dias. E l  desastroso estado 
de nuestra hacienda con razón se ha mirado por V .  E. como 
el gangrenoso cáncer que nos devora , y  apliqúese desde luego 
el remedio que V .  E . mismo ha marcado para lograr su cura
ción : las economías tan recomendadas en el sabio y  patriótico 
programa de V .  E . deben adoptarse con firme propósito hasta 
conseguir la mas completa nivelación entre los ingresos y  gas
tos : economía , severa economía es la necesidad apremiante de 
la época, y  ella forma principalmente la lisonjera esperanza que 
h o y  con gran entusiasmo han concebido los pueblos.

Esta corporación conoce b ien , Excmo. Sr. , que las mejo
ras que indica no pueden improvisarse en los primeros momen
tos ; pero la intachable fe política y  sanos principios que han 
•levado á V .  E. á tan merecido puesto las promete y  afianza 
con seguro paso , y  día llegará en que la gran familia españo
la vea consumada la obra magnífica encomendada á los escla
recidos varones que por tan distinguidos títulos deben ocupar 
la mas preciosa página de nuestra historia. Para mejor conse
guirlo procures^ agrupar cu derredor del trono de la inocente 
Isabel á todos los españoles que se interesan por su conserva
ción y  por el sosten d é la  libertad: olvídense los errores y  ex~ 
travíos pasados, echáudose sobre ellos un velo impenetrable 
que nadie sea osado levantar; y  V .  E. por la paternal y  pro
tectora via que ha señalado encamine los esfuerzos de todos 
para que con firme apoyo y  el de los cuerpos colegisladores 
pueda ilevar á cabo la grandiosa obra que meditó y  consigna
ra al levantar la enseña de ju s t ic ia , de reconciliación y  de 
igualdad .

•Salas consistoriales de Cartagena á de J ulio  de 1 8 4 0 .=  
Presidente, José María Vera .zrP. A .  D. A .  C . ,  Francisco A l -  
varez , secretario.

Excmo. Sr. : L a  junta de gobierno de  D aro c a  , que en los 
momentos de mayor peligro ha tenido la honra de p o n e r s e  ai 
frente de la provincia de Zaragoza , se ha servido comisionar
nos para que en su nombre y  en el de sus gobernados felicite
mos al Gobierno de la nación por quedar y a  instalado en la 
capital de la monarquía.

L a  junta espera que los males del pais desaparecerán baja 
un Gobierno que los pueblos han aclamado con las armas en 
•*a mano, y  cuya principal misión consiste en reunir en torno 
de nuestra Reina á todos los buenos españoles. E l  patriotismo 
y la ilustración de V .  E . son prendas suficientes para esta 
grande o b r a ; y  como la cooperación nacional es ahora mas 
que nunca necesaria , la junta de Daroca por sí y  por sus 
gobernados se honra en ofrecer á V .  E. sus servicios de todo 
género con la franqueza y  resolución propias de pechos a ra 
goneses.

Dios guarde á V .  E. muchos años. M adrid 1? de Agosto 
de 1 8 4 3 .==sExcmo. S r . = E l  marques de A lc o c e b a r ,  presideu- 
te.=5íjusto Rachot.= Pt;dro  Soriano, vocal secretario. *=»E x ce 
lentísimo Sr. Ministro de la Gobernación.

Banquete dado por los representantes de la junta 
de Valencia.

Se realizó en la noche del jueves, como anunciamos, en los 
alones de Villahermosa. Asistieron 5 o personas, no h«bi hirióse 
presentado algunos de los convidados por no hallarse en esta 
vapital, como los Sres. duque de R ivas y  Cortina , comisiona
dos para llevar á Sevilla la carta en que S. M. felicita á aq u e-  
la invicta ciudad por su defensa, y  otras personas á quienes 

llegó la invitación de los representantes valencianos, cuales 
8°n el Sr. Ch in ch illa ,  que lo es de Sevil la ;  el Sr. Alonso, 
subsecretario de la Gobernación ; el Sr. Olózaga, que acaba de 
**egar de su viaje ; el Sr. Moreno López , y  algunos otros.

Dióse la comida en el salón am arillo,  inmediato al del fea- 
bo del L ic e o ,  en el que estaba situada una escogida orquesta, 
que rompió con la marcha triunfal de Pizarro en el baile de 
es*e nombre, á la que siguieron varias piezas suavemente ar
moniosas durante el íestin. Principió este á las siete, declarando 
fc Sr. Garclly , que presidia, no poder asistir el Sr. López

Préndente del Consejo de Ministros, por hallarse enfermo 
desgraciada circunstancia croe rúe vivamente sentida. O c u p a -

• L i - iban también los puestos de honor , y  como valencianos , los se
ñores conde de Parsent, comisario general de Cruzada y  mar
ques de Jura  Real , siguiendo después los demas concurren
tes , de cuyos nombres sigue la lista , empezando por la dere
cha del Sr. G arelly  , y concluyendo en su izquierda. Creemos 
uo padecer equivocación notable en su colocación.

Sres. G are l ly ;  Frías (D. Joaquín); N arvaez; Liñau; O 'D o- 
nell;conde de Reus; Salamanca; Pira!; Gallego; Fonseca; Belt ran * 
de Lis  ( ü .  Rafael); Ravena; De Ocou; B la sco , representante 
de Valencia;  Beltran de Lis (D. Vicente);  Ormaechea, secre
tario de los R .;  Collantes (D. Antonio), R . de Burgos; A ngulo , 
R .  de Barcelona; Shelly (D . Edmundo); Donoso Cortés; Corta- 
zar; Zarco del V alle ;  arzobispo de Toledo; duque de Z arago
za; Caballero; conde de Parsen!; Aillon; duque de Castroter- 
reño; Madoz; Mazarredo; Carrasco (D. J .  J .)  ; Mateu ; P a r a 
méis, R .  de Gerona; Goicoechea; V e g a ;  Belíraa de Lis (Don 
Manuel); Barzanallana (D. Manuel); Sabater, R . de Valeucia; 
Buñuelos; Gouzalez Bravo (D . L u is ) ;  Tassara; Milans; L o i -  
gorri; Fonseca (D. Ramón); Pezuela; Dornenech; marques de 
Jura  Real;  Patriarca; Azpiro , y  Serrano.

L a  mesa ocupaba toda la longitud del salón, que se hallaba 
profusamente iluminado con arañas de cristal y  candeleros de 
bronce , embalsamado por vistosos ramilletes de flores y  plan
tas aromáticas. Los manjares se hicieron notar de todos por su 
espléndida abundancia y  exquisita delicadeza, asi como los v i 
nos , en los que como era natural llevaban la palma los espa
ñoles.

Advirtiéndose la falta del Sr. Quinto , se leyó una comu
nicación que dirigió á la reunión, en la que se excusaba de no 
►asistir por hallarse aun presas en Zaragoza varias personas que 
le habían ayudado en la tentativa de pronunciamiento malogra
da en la capital de Aragón. E l  Sr. Caballero contestó que el 
Gobierno se hahia enterado de esta triste ocurrencia y  que en 
breve tendrían los agraviados la reparación debida.

A l  concluir la comida empezaron los brindis , recibidos to
dos con extraordinario aplauso, principalmente los que encer
raban palabras de unión y  concordia, y  los dados por el g e 
neral Serrano á la memoria del general León ; por el Ministro 
de Mar ma al olvido de los nombres de moderado y  exaltado, ! 
3* por $  general Narvaez y  Ministro de la Gobernación por 
el s°nti?do q u e  parecían encerrar.

Nos hemos procurado copia de los mas de ellos, y  los pone
mos 4 continuación.

E l S r. G arelly.

Brin(fco á la decisión heroica con que ha ratificado V a l e n 
cia en la presente crisis su característica y  jamas desmentida 
lealtad.

A P  patriotismo acendrado con qua á la vista de su propio 
peligro voló al socorro de Teruel y  de la capital de la m o
narquía.

A  la, fervorosa piedad con que se apresuró á dar gracias al 
Dios de los ejércitos por haber salvado al pais y  á la Reina.

A  la espontánea y  generosa abdicación de su autoridad 
para robustecer la del Gobierno.

E l Sr. Donoso Cortés.

Correspondiendo á la invitación honrosa del S.r. G a re l ly ,  
brindo también por la novibsima ciudad de Valencia ; por la 
ciudad insigne que dijo: de aqui no p a sa rá s , al hombre des
atentado y  loco que se hahia dicho á sí mismo: un paso m a s , 
y  soy R.ey. Por la ciudad generosa que envió su general y  sus 
soldados al socorro de otra ciudad su hermana, bastándose ella 
sola para salvar sus templos y  para defender sus hogares. Por 
la ciudad invicta á quien el C i d ,  dejándola en despojo sil 
cuerpo, la dejó en herencia con sus cenizas su gloria.

E l Sr. C o lla n tes , presidente de la ju n ta  de Burgos.

Brindo por que la señalada victoria conseguida en R eus , 
en los campos de A rdo z  y  en los muros de la invicta ciudad, 
fio ron de España y  reina de A n d a lu c ía ,  bajo la enseña g lor io
sa de Isabel constitucional y  el grito de independencia , siem
pre mágico para los españoles , sea tan fecunda en resultados 
como ha sido magnífico y  sorprendente el alzamiento nacional.

Brindo por que no se pierda inútilmente como tantas otras 
en el porvenir de España la grandiosa y  saludable lección que 
el pueblo español siempre sensato y  heroico acaba de dar á 
los insolentes mandarines que abusaron torpemente del poder.

Brindo en fin por que la reconciliación que tan poderosa
mente ha contribuido al triunfo sea tan sincera entre todos los 
amantes de la libertad , que formando un solo partido nacio
nal, y  olvidadas las antiguas disensiones, debatan pacificamente 
las cuestiones de Ínteres público en el palenque electoral , en 
la-prensa y  en el Parlamento como hermanos, en vez de ha
cerse ruda guerra como implacables enemigos.

E l  general N a rv a ez .

Brindo en honor del trono de nuestra Reina y  de la ley 
fundamental del Estado ; y  permita el cielo que el alzamiento 
que ha salvado estos sagrados objetos sea el último que haya 
necesidad de hacer en nuestra trabajada nación. Para conse
guirlo , es preciso que la unión de todos los españoles sea leal, 
f ranca , desinteresada y  eterna porque solo de esta manera 
puede tremolar triunfante el pendón de la libertad : y  si hu
biese alguno que olvidado de lo que se debe á sí mism o, de 
lo que debo á su patria y  a su Reina , intentase imitar la con
ducta ambiciosa del poder que ha sido derrocado , la maldi
ción de l  cielo y  de sus semejantes caiga sobre él , para que 
quede cubierto de vilipendio y  de ignominia , y  la misma suer
te tenga quien intentare introducir la discordia entre nosotros, 
dudando de la lealtad mas acrisolada.

Sr. D . J u a n  N icasio  Gallego.

B R I N D O

A  que el reinado de Isabel augusta 
Próspero , largo y  floreciente sea ,
Sin que del ceño de la suerte adusta 
N u n c a  ofuscado su esplendor se vea:

Logre  dichosa unión , firme y robusta,
D e antiguos odios extinguir la tea ,
Y  he rmane (*\ fin su paternal gobierno 
Libertad y  dosel con lazo eterno.

E l general P ezu ela .

Si de orador fogoso al eco escucho 
D o quiera responder con tuerza extraña, 
j Ah ! 110 han movido asi la íbera saña 
Voces que en otros dias fueron mucho.

Brindo por los valientes Nacionales de R eus , que sin mas 
dementos que su esforzado corazón , fueron los primeros en 
lerramar su sangre para salvar á su patria y  á su Reina.

E l Sr. M adoz.

Porque las próximas Cortes vengan animadas del misino 
espíritu de unión que reina en este banquete, y  porqué al de
clarar la mayor edad de la Reina se vea completamente afian
zado el alzamiento nacional.

Brindo por los que en R e u s ,  A rd o z  y  la inmortal S e v i 
lla defendieron tan noblemente la independencia, trono y  Li
bertades del pais.

E l Sr. M ilans.

Por el ejército español, que tan bien ha sabido cumplir  y* 
idunar los deberes militares con los deberes de ciudadano.

Sonó mágico el nombre por quien lu c h o ,
¡ Dios y  la Reina ! y  la abatida España 
A lz ó  la frente, y  como débil caña 
A batió  los traidores de A yacucho.
¡ Columnas del Estado ! aí abandono 
H o y  la fuerza suceda; al mandar y e r t o ,
L a  acción; la toleraocia ai ciego encono.

Suba Isabel á un trono hora desierto;
Que si.es faro la ley, también el trono 
En la civil  borrasca el mejor puerto.

E l brigadier P r im  , conde de Reus.

Brindo por el dia en que habrá triunfado el pabellón enar- 
bolado en la ciudad de R e u s , que será el en que se declare la 
mayoría de nuestra Reina Isabel.

E l Sr. M inistro de la G uerra.

Por los vencedores de R e u s ,  A r d o z ,  Sevilla y  el Puerto 
de Santa María , que han tenido la dicha de ver la cara al 
enemigo. Por que la España entera abrace la bandera de unión 
por nosotros levantada con la cordialidad cou que la desea el 
Ministerio. Por la provincia de V a le n c ia ,  que tan noblemente 
ha defendido la causa santa de su Reina y  de su patiia.

E l Sr. Sabater.

L a  España aparecía muerta : ningún partido creía posible 
tornarla á su antigua energía : cinco españoles ilustres habla
ron á su corazón: cbjéronla que peligraba su R e in a ,  que mu
chos de sus hijos mas distinguidos lloraban en el destierro, que 
un hombre desatentado quería sacrificarla á su valido infame: 
la España sacudió entonces su aparente indolencia, y  levanta
ba como gigante, anonadó á los que querían encaramarse so
bre su trono, vender á pública subasta la independencia nacio- 
aal, destruir las libertades del pais , y  eternizar en el extran
jero á los que habían derramado su sangre por su gloria  y  
asplendor. Brindo por los cinco españoles ilustres que tan per
fectamente comprendieron los seniimientos de sus compatriotas, 
por los cinco españoles ilustres que inauguraron al alzamiento 
nacional : brindo por el Ministerio López.

E l Sr. patriarca  de las Indias.

Por que sea eterna la unión entre todos los españoles : por 
la piedad manifestada por los valencianos al prosternarse anté 
la V irg en  de los cielos, y  rendirle gracias por el triunfo a l
canzado por la nación. Por que el ilustrado Gobierno que pre
side á los destinos de la España procure anudar nuestras re
laciones con la corte de Roma.

E l Sr. V entura de la Vega.

Mientras Granada el golpe repetido 
firme resiste en ademan valiente, 
en las cumbres del B r u c h , la adusta frente 
asoma el cataian embravecido.

E l  rayo de Valencia despedido 
hiere en Ardoz al déspota insolente, 
y  antes Sevilla perecer consiente 
que humillarse al poder aborrecido.

V e d  acosado al incendiario fiero 
ante el clamor unánime y  la saña
y  la unión de los libres ciudadanos ; !
vedle soltar el deslustrado acero, 
vedle arrojarse al mar.... que y a  en España 
no hay tierra que sustente a los tiranos.

E l Sr. G on zález Bravo.

Por los escritores independientes que fueron los primeros 
en proclamar la unión de todos ios españoles ; por esos ciuda
danos q u e  sin temor de ninguna especie so arrojaron á la arena 
revelando al pais las m a q u i n a c i o n e s  del poder; po r  la prut oh 
que han dado de que la libertad de la imprenta sirve igu al
mente para defender á los tronos que á los pueblos.

Por la generosa juventud española destinada á regenerar la 
España, y  por aquellos ancianos respetables, que teniendo cu
bierta de canas la ca b e z a ,  sienten latir en su p e ch o ' corazón 
de jóvenes.

E l Sr. M inistro  de M arina .

Por que mi padre Neptuno agite las olas del Océano que 
puedan alejar por iustautes de las costas españolas el momimo



qn'* devoraba la patria.  Por  qu--* l ibre esta, unida c or d i a l mc n t e ,
y  despaoj  de haber borra ¡o d d  Jhro de nuestras disensiones 
los nombres de moderados y  e x a l t ó l o s ,  se levante gloriosa,  
siendo el jubi lo de nacionales y envi di a  de extranj eros .

E l Sr. B lasco.

Sálvese nuestra nación;
Sea l ibre , independiente 
E  i nvenci bl e  nuestra unión ,
A l  gri to noble y  potente 
D e  Isabel ,  Consti tución.

T o d o  lo corrompe y vicia 
L a  discordia con su sana;
L a  su*-'ríe será propicia 
Si Ir.! y concordia en Es p añ a ,  
l i  sobre todo justicia.

E l Sr, Sabater.

V a l e n c i a  declara Lijo suyo al general  N a r v a e z  : p o r g o  por 
testigos de esta solemne adapción á ios ilustres ciudadanos que 
c omponen e»ta asamblea : br indo por el nuevo valenciano.

E l general' K ar+aez.

E l  general  Na rv ae z  acepta con toda la efusión de su c o r a -  
zon el Lonor q ? e  le h a c e  la ncbie  y  generosa junta de V a l e n 
cia , y  qa e  t u) bien b i  s i b i do  expresar  su noble representante.  
Este  y  la junta de Va l e n c i a  y la nación entera pueden es(¿ir 
seguros de la eterna grat i tud cíe! general  N a r v a e z  y  del  u r 
diente deS'*o q m-1 le anima de sacrif icar su vi .la y  de derramar  
su sangre en defensa de los intereses de la provincia  de V a l e n 
cia y  por  la l ibertad de su patria.

E l Sr. Fon seca.

Po r  la justicia , cimiento sólido de los imperios*

E l Sr. M inistro de la G uerra .

Por  el val iente D i e g o  León.

E l  Sr. M ilan s.

P o r  la memoria del i lustre general  C ór doba.

E l Sr. Donoso Cortés.

P o r  p] Ministerio L c p « z  que fue el primero que hizo r e 
sonar en los oidos del <x~Regente las palabras de paz y  de re- 
coi ic ibaciüü que  no supo comprender .

E l Sr. Salam anca.

Po r  la c i udad de M á l a g a ,  que  ademas de Va gloria de ba*  
be r  sido la primera en l evantar el estandarte nacional  , tiene 
l a  de ser la cuna del i lustre y  generoso general  Serrano.

E l general Mazarredok

P o r  nuestras posesiones de U l t r a m a r ,  afianzadas con el 
nombrami ento del dignís imo general  O ’Donnel l  para  capi ían 
genera] de la isla de C ub a.

E l Sr. B la sco .

P o r  el Ministerio L ó p e z : por  que  su programa sea una 
verdad.

E l Sr. D. M anuel B eltra n  de Lis.

B r i n d ó  por el val iente br i gadi er  P r i m , que no solo La si 
do uní* de los n rimeros que  desenvainaran su terrible espada 
en dufvu.u del (runo y de la l ibertad , sino' también e! pr imero 
q u e  c o n  o re.¡ óó la rnr.era r-ecesuia i de nuesí ra pal: i a , que 
aúllela s-bre todo u-f Gol)  i orno entabl e,  proclamando coa ar~ 
roja i .i m.» voria de mientra riel  na. "V\J encía , en c u y o  nombre 
diri jo ahora csías p.ah«hras por encarga  ele i:oo cié sus repre-  
s-uitantoí , sdiah:  y íVi?cita al bizarro de Vn s or  de R e o s  , cííi- 
})lema de h s  glorias tic Cat al uña  , le re licita y  saluda por ha
ber sentado *d primera base de la tranqui l idad y  la di cha de 
e¿ta n .croa.

E l Sr. G arcía Tassa?a-.

B rí o  lo por la naclcn que en este siglo La presentado los 
dos esp./r i avado-; rea; ú‘a>mb rosos de la i í s t o r u  ; por ia nación 
fT-e C; ci ano dé l o o b  cuan ¡o la E u r o p a  en-nua-cia a ate I G *  
j:oU'or¿ , a.acaba ó Napol eón la dicta Jura  de Ja Europa ? por 
la na-t ion eme » a idu-o cu una situación en que  toó as las r*a- 
c lomas han ir.vneadu L» intervenciones extra nge ras , lia s A i d o  
c->r¿ó i í c i s e í i o c y *> :¿ a ele nadie * por su sola obra y  por sus 
solu.s c íut e rr u»: c umul o, s e ñ or es , puf  Mc-uaga , que  sé levantó 
L  primrrM , p(-r B  . rodona  que robusteció el l evantami ento,  
};or V a l  a.cía q li ha cu r ígido esta u;su rrecrrsoa verdadera c í en 
le nací cea I y  verdaderamente  heroica : br indo por la c i udad 
he S w i i l a  , a ia cual e.-daba guarda lo el consumar la ubi a de 
la recoijcibacioii  espaiuda , rechazan lo de sus muros á un v a l i 
endo cobarde y fugi t ivo : brindo en ñu por Es paña  y  por I s a 
bel  I I .

E l Sr. M inistro de la Gobernación.

L o s  latinos l lamaron á Va l e n c i a  poderosa;- mas en aquel los  
siglos nidos 110 «se podía c omprender  el valor del  siglo X I X :  
Compren-liase que us-e ciudad resistiera los embates cié un ene
mi go ene arr i zado ; pero no que se despojase cíe su» fuerzas r>co
l o c á nd ol e  al a U q u a  Va le nc ia  ha dado ahora este espectáculo:  
brindo por el la,  que ademas de a > errar  el aáversan’ o , lia teni 
do el acierto de escoger  acredua-Jos y valientes generales , y  
q u e  ha dado á la p od re  ed gen roso ejemplo de rengnur  su 
autoridad en el Q. . 'bienio , p i ra  que presentándose robusto p u e 
da l l evar  á cabo su programa.

E l  Sr. M ilans.

P o r  el Sr. Ministro de la Gmbc ra ac En , que fue el  ú l t i mo

que  tuvo la glor i a  de rechazar  como consejero las di sposicio
nes humil lantes para el pais que  hacia el  general  Espartero.

E l general N aryaez.

Po r  les funcionarios públ icos que manifestemos mas celo 
en cumpl i r  y hacer cumpl ir  los mandatos del ministerio L ó p e z .

L os SreSc M inistros de la Gobernación  , G on zá lez  Bravo  
y  Salam anca.

P o r  las provincias de Cas! ida  y su i lustre caudi l l o  el g e n e 
ral Azi . i roz  : por la ciudad do V a  üad;; lid , c u y a  junta al res ig
nar su auU>nda 1 en el Gobi e rna  ha procedido i a u noble me ni a, 
que  lia publ i cado  para que l.t nacían lo loa un estaco de los 
caudaL-s que ha tenido á 3:1 disposición , y  de las cantidades 
que ha invert ido durante ia pasada crisis.

E l  Sr. D - Tícente D elira n  de L is .

Po r  el i lustre gen:?ral Shc l l y  , que  lia sedado con su sangre 
en los campos do A r J o z  el compromi so contraído en las c m -  
daaes de A l i c an t e  y  V a l e n c i a .

Eli Sr. con le de P arsen t.

Por  el honor que me han dispensado mis dignos c o m p a t r i 
cios col ocándome en el  d í h i e g m  io l ugar  que oc upo en este 
banquete.  Por  la urr.oa de toóos los españoles.  P o r  el patriot is
mo y  val or  de mi  digno amigo D.  J a i me  Or tega.

E l Sr. Carelly.

Para que  f lorezca y  se arraigue en nuestro suelo la i mpar-^ 
cial j us t i c i a ,  cimiento sólido de ios i m p l a o s :  para que  á la
funesta discordia que le carcome se sust i tuya la cordial  unión 
que los hace indestructible?.  Para  qu e  se conserve  sin ma nc i 
lla la i ndependencia nacional ,  y  coa el la ia biea entendida l i 
bertad,  Para que  se restablezcan en su integridad las r e l a c i o 
nes de nuestra católica, nación con la Santa S e d e ,  sin menos
cabo de las regal ías de la corona. Pa r a  que tenga cabal  c u m 
pl imiento ol programa de salvación del p ais y de la R eina, 
que anunciado por el Ministerio en su instalación sol emne,  y  
f ormul ado expl íci tamente en el C o n g r e s o ,  penetró en JlVmra»* 
zon del puebl o  español ,  y  ha realizado por  su parte \f  e sp a 
da de sus valientes hijos en los campos de A r d o z  , y  elfsin par 
denuedo de la inmortal  S e v i l l a ,  de hoy  mas i nvi c ta  *
c e l e n c i a , emula  de Sagunto y de N u ma n c i a .

Desunes  de brindar invitó el Sr.  G a r e l l y  á los c o n c u r r e n -  1 
tes a pasar á los salones en que se s e r v i a  el cafe t í ’ t iempo 
que  iba ó hablar el Sr.  A n g u l o ,  diputado por la junta de B a r 
celona.  C r e y e n d o  que podría ser de a l guna ign^ortan^ia su 
brindis , atendidas las circunstancias de aquel l a  c i udad , ' h e 
mos procurado aver i guar  cuál  era su intención,  y  ha teñirlo 
á bhm decirnos que  hubiera habl ado en los términos siguientes:

B r i n do  por la esforzada Barce l ona , que c^a su v&íor p u 
do instalar el Ministerio López:  brindo por q u e Lo s  acentos de 
p a z ,  unión y  tolerancia que  resuenan en este rec i nt o,  p ene 
tren en el corazón de todos los españoles,  y  en p art i cul ar  en el 
de los barceloneses.

L a  sociedad se separó después de las once de la noche.
Creemos que no sena perdida para la causa de la re c on ci 

l iación y de la tolerancia , porque  los hombres dejan de h a 
cerse muchas veces justicia por no acercarse para entenderse.  
Hemos  dado esta l arga  relación del  banquet e  por que  creemos 
útil  se i ntroduzca  esta c ostumbre  en Es paña  , puesto que tan 
buenos resultados da en I ng l at er ra ,  de donde tiene o r i g e n ,  y  
en F r a n c i a ,  donde ya son mu y  frecuentes por haberl os  a b o 
nado la experienc ia. El  hombre  aislado, el que se reconcentra 
en sí mismo , suele ser con faci l i dad e xc l u s i v o  y  fanát ico,  
pues la sociedad es la c ivi l ización.  ( Eco del Com í)

C A J A  D E  A H O R R O S  D E  M A D R I D .

D om ingo 6 de A g osto  de  1843 .
R s .  vn.  Mrs .

ILiii  ingresado en este d í a ,  deposi tados por  335 
indi vi .i u 03 , de los cuales las 1 4  han sido nue
vos imponentes.   ............. I 9 ,535

Se han devuel to á sol ici tud de 38 interesados,  24>2 87*. 02

E l  director  de s e ma na ,  D i e g o  del R i o.

B I B L I O G R A F I A .

D O C U M E N T O S

RE LA TIV O S A L A S  OPERACIONES

D E - L A  L E S I O N  D E  H O N O R  D E  C A S T I L L A

que mandaba en íoíO el brigadier D. Tomas García 
Vicente ,  que la creo. Por  el mismo brigadier.

Este  interesante f ol l e to ,  que  contiene pormenores cuidosas 
é importantes acerca de la guerra de ia I nd e p e n d e n c i a ,  se 
hal la venal  á 4  rs. en las l ibrerías de Cuesta  , cal le M a y o r ,  y  
de S án ch e z ,  C on c ep c ión  Ger óoi ma  , y  en eí gabinete de l e c 
tura de M r .  Morder  , C ar re ra  de San Ger óni mo.

  Acontecimientos de M  i d n J . — D i a r i o  de los sucesos o c u r 
ridos desde el día I I de J u b o  de 1 8 4 3  hasta el di i %?j del  
mismo.  Entrada del  val iente general  L). F r a nc is co  J a v i e r  A z •* 
piroz.  Bases  y  pormenores que se han acordado enlre di c ho 
genera] y  el ayuutatri ienlo , v  íortnac.ion de la junta p ro vi s i o 
nal  de Gobi erno.  Por  un testigo ocular .

V é n d e se  eú esta corte  en la l ibrería de C as t i l l o ,  cal l e  de 
C ar r e t a s ,  núja. 3p , y  en las principales  l ibrerías del reino , á 
2 rs. vn.

BO LSA D E M A D R ID . 
Cotización del dia 5 de Agosto á las dos de la tarde.

EFECTOS FUBLTCOS.

I nscr i pci ones  en el gran l ibro á 5 por  t o o ,  OO*
T í t u l o s  al portador riel 5 por I 00 , 26’f  y 2 6 i á 6 O d. f. £ 

voh ; 27^ á 60 id. á pruna de con l 3 cupones.
í d e m  del 5 por 1 00  procedentes d é l a  convers ión d é l a  

d e u d a e xt er i or ,  00,
inscripciones en el gr an l ibro á 4  p or t 00,  O O.

• T i  ribos al p or t ad o r ‘del 4  Por 1 0 0 , 0 0 .  
feben id. d-d 5 por  1 0 0 ,  21  nueve  dieciseisavos y  * t  

once diezi  seisavos al contado : 2 11  , f  , , 2 2 y  2'¿| á v.  f.
Vid. y  li an*: 2 2 ,  2 i |  y  2 2 b  a,*v. 1. voh á prima de i  , J 
y b por r o o .  ^  0

í?ucrq.n:u.n#s de la rienda Hoíante del  T e s o r o ,  00.  
Cuporse.iv l lamados k e a p b f l h z a r , 00.  
íd>m no ll .muidos 11 g pbñ a h/ ar  , O O.
V a  h1*.-' láyales no ckrrM\i<\v..áoi , O O.
Pí-Hqgi /n cg o t'ia b le  pe 5 p or  íOO Á  p a p e l , OO. 
haeM sin ínteres , 00.
AeciynK;3 del  B é l i c o  español  de San F e r n a n d o ,  OO*

v

á c /VaRíBíOS.

rs á 00 d í a s ,  G r a b a d a ,  pap.  d*
Pa r í s ,  1 6-8* t ;..r l- ' A  M á i s g a , id,  id.

' S a n t a n d e r ,  j  b- 
,^y¿.cante , d.  . • S a r u i ag o  , ^ d.
Barcel ona á ps.  f s . , I pap» id.  b e v b l a ,  1 $ id.

fcihbao VaSeoc. ia , id. id.
Cád i z  , 1 :¿ d. ' Z a r a g o z a ,  1 pap.  id*
C e r e ñ a ,  I din. id.  '

o
D e s c ue n t o  de letras á 6  por  í o o  al año.

T E A T R O S .

- f c a m c i P É .  a  l i s  ocho y media  de la noche.î? S i n t on í a  á c o m p l e t a  o r q u e s t a .
- 2? Se pondrá en escena el drama nuevo en tres actos , p r e 

c ed i do  de un pról ogo , t raducido del  francés , t i t ul ado

E L  S E C R E T O  D E  U N A  M A D R E .

3? T e r m i n a r á  el  e sp e c t ác ul o con

L A  I N G L E S A ,

paso ba i labl e  d i r i g i do  por D .  A n g e l  E s t r e l l a ,  y  ba i l ado por 
los niños D o ñ a  Pe t r a  Padi l l a  , D o ñ a  Sabi na M o r en o  , Doña 
Francisca  P r i e t o ,  D .  A n g e l  E s t r e l l a ,  D .  A nt on i o  Estrel la y  
D .  A n d r é s  Estre l l a .

N o t 3. -= E n  la presente semana se pon d rá  en escena el d r a -  
ma n uevo ,  de  espectáculo , en tres actos , t raduci do del  fran* 
c e s ,  t i tulado

E L  I N G E N I E R O  

ó

LA DEUDA DE HONOR.

C R U Z .  A  las ocho y  í n e l i a  de  la noche.
Se pondrá  en esceua la comedi a  n u e v a ,  en tres actos , di 

grande espect ácul o m a r í t i m o ,  t r ad uc i d a  l i bremente  del fran
cés con el  tí tulo de

E L  C H I T A N  D E  F R A G A T A .

R e u n i r  etí una misma producc i ón  un asunto puramente  có
mi co con un di á l ogo animado y  l leno de sales y  chistes,  y ade
mas un aparato teatral  nuevo é i mp or t a nt e ,  ha sido el objeto 
d é l a  empresa al e legir  esta 1 unción. E l  Sr.  Lo m b í a  se ha en
c ar g ad o  del desempeño deí protagonista , papel  característico,  
escrito en París para Mr.  Bouí f? , y  solare el cual  gi ra  toda L 

: a c c i ó n ,  colocándolo en si tuaciones sumamente cómicas.  Gou el 
j  fin de que  <4 espectácul o marí t imo de que  está exornada esta 
| comedia supere al que y a  ha visto <•! p úbl i c o  con tanto agra* 
| do en el N aufragio de la fragata  M edusa, se han hecho irnpor* 
j  tantos reformas al or iginal  , qu e  al núsrüo t iempo daü mayor 

realce á la acción.
La s  decoracióncs nuevas se presentan en el  segundo y  ter- 

eer  acto , y son pintadas y  dir igidas por D.  José  A b r i a l :  1» 
pnm- ra figura hi cámara del consejo del G ust ret o , bergantín 
francés , vista en el mar por la parte de la popa , y estando fil 
buque  a mbi do  cerca Je] p u er t o ;  y la segunda ol mismo hef- 
ga n ' m vi-.to de eo-.la ¡o y sobre cu hierra cu alta mar dé noche, 
y  a l umbrada la e se ma  por la lena A  su t iempo la luna desa- 
pare ce ,  os/'ureciendo ha n oc he ,  v después de un c o mb i t e  na- 

; ve! en que el bergantín h a i x  f m'gn , f igura part i r ,  vDudosa eQ 
panorama '-'proximarse la ¡ i erra,  hasta presentarse el puerto V 
c iudad de Ti-lon , aluml)rados por  él sol al s a l i r ,  ízüiUuJo coa 
toda la propiedad posible.

C I R C O .  A  las ocho y  inedia de la noche .

E L  P I R A T A ,

ópera di v i di da  en tres cuadros  y  dos a c t o s ,  del  maestro 
llini.


